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RESUMO: Apesar do racismo e da recusa ideológica em re-
conhecer a arte que produzem, os intelectuais e artistas brasi-
leiros projetam discursos e representações sociais e estéticas 
que demonstram a contínua afirmação de sua humanidade.
ABSTRACT: Despite racism and the ideological refusal to 
recognize the art they produce, Afro-Brazilian intellectuals 
and artists design social and aesthetic speeches and re-
presentations that demonstrate the continued affirmation of 
their humanity.
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1 O artigo complementa ideias debatidas na pesquisa de Pós-doc de Rosangela Ma-
lachias (2016) e em cursos de formação docente elaborados e ministrados por ela, 
especificamente em 2014. 
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A arte sensibiliza as pessoas... Dignifica o mundo. Emo-ciona, toca, mas também revolta, transgride, enfure-ce... E se a arte reúne saberes, técnicas e estrutural-
mente constitui-se em algo belo... Então, em si, a arte é poder.
Talvez por isso, a definição do que seja uma obra de 
arte seja feita por um discurso crítico-ideológico necessaria-
mente não identificável. Seria então a crítica fruto do pensa-
mento europeu? O mesmo pensamento que iluminou o mun-
do das ideias e negou racionalidade histórica (HEGEL) ao 
continente negro? 
O mesmo pensamento eurocêntrico que estética-técnica 
e também intuitivamente reconheceu sujeitos, cujas mãos há-
beis e sensíveis pintaram, esculpiram, escreveram obras de 
arte espalhadas por museus da Europa e do mundo, ironica-
mente também ignorou a capacidade feminina de criar arte.
O mesmo se deu com a etnicidade, que foi competente-
mente eliminada da possibilidade de ser bela e de conceber o 
belo. Quando mais escura a tonalidade epidérmica, mais feia 
e desumana seria.
Não. Pessoas Negras não poderiam conceber o belo por-
que para as metrópoles coloniais expropriadoras das rique-
zas - humana, mineral e vegetal - dos continentes invadidos, 
decretaram: tais seres nem alma teriam. A literatura histórica 
os denominaria por certo tempo como “coisas”, “objetos” ou 
“bens semoventes”.
Não. Mulheres não poderiam conceber o belo - poderiam 
até ser belas - porque para o pensamento patriarcal das me-
trópoles coloniais, tais seres já tinham a sua função definida: 
parir e cuidar do lar.
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E por mais que o mundo avance, as teorias racistas do 
século XIX não ficaram no passado. Cotidianamente precisam 
ser rebatidas, pois a sua reformulação e propagação nas mí-
dias e redes sociais evidenciam que o poder sobre quem pode 
ou não experienciar a dignidade humana vem de cima, das 
instituições que definem e controlam o conhecimento e tam-
bém vêm de dentro -  crenças e estereotipias apreendidas, 
assimiladas e reproduzidas.
O que fazer então? Jogar a toalha? Desistir e sucumbir 
ao que está definido? 
Com certeza é mais fácil manter crenças e representa-
ções sociais forjadas pelo imaginário coletivo, do que refletir 
com criticidade sobre outras formas de viver e também de pro-
duzir arte. Entretanto, a imprevisibilidade da dinâmica da vida 
e do pensamento humano favorece a ocorrência de reações, 
que transculturalmente transformam as relações de poder, 
questionando ausências e reivindicando representações des-
providas de preconceito, um conceito que expressa a recusa 
da diversidade pelo desconhecimento e recusa da possibilida-
de de aprender com a convivência junto aos diferentes.
A contemporaneidade favorece o acesso a uma gama 
infindável de referências. Porém, pode ser mais confortável 
servir-nos daquilo que está pronto e legitimado pela ideologia 
ocidental sobre o que é arte, o que é belo, quem é artista, 
quem não é. Nesta situação a impossibilidade de pensar que, 
no passado, pessoas negras e mulheres tenham sensibiliza-
do, emocionado e revoltado um público fruidor de sua arte é 
um fato. Quem se acostuma com o que está aparente e pron-
to, acabado, nem sempre ou quase nunca pensa naquelas 
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pessoas que trabalharam antes, limparam, colheram, carre-
garam... O trabalho pesado e sujo... tem cor, tem gênero.
Ain’t I a Woman? (TRUTH, 1851) questionou a ex-escra-
vizada e abolicionista Soujouner Truth (1797-1883), em dis-
curso belíssimo redigido e proferido por ela na Ohio Women’s 
Rights Convention, in Akron, Estados Unidos. O discurso foi 
reproduzido por jornais da época e ainda hoje é desafiador e 
demonstra que mulheres negras, escravizadas ou livres, refle-
tiam sobre a sua própria condição política e a dos seus pares. 
Apenas oito anos após o discurso de Truth, outra mulher 
negra reproduz o seu discurso literário para denunciar a es-
cravidão e evidenciar a sua consciência sobre este sistema 
desumano. O romance Úrsula, da maranhense Maria Firmina 
dos Reis (1825-1917), foi publicado em 1859 tornando-se “o 
primeiro romance de autoria afrodescendente da literatura bra-
sileira” sendo também pioneiro no tratamento da escravidão 
narrada a partir da perspectiva dos escravizados (ANDRETA 
& ALÓS, 2013).
Quem questiona e se interessa pela História, ciência me-
todologicamente organizada e quer escutar ou ler as narrativas 
históricas daquelas(es) que vivenciaram o cotidiano da subal-
ternidade pode também se surpreender com a descoberta de 
escritoras(es), juristas, musicistas, poetas... Protagonistas de 
suas vidas. A surpresa da descoberta vem mesclada com um 
sentimento estranho de satisfação, pertencimento, reconhe-
cimento da “filosofia de toda a gente” (GRAMSCI, 1978) e da 
dignidade humana inerente à produção artística sensível e ao 
mesmo tempo forte, por denunciar subliminar ou abertamente 
a injustiça social de sua época.
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No Brasil, intelectuais e artistas negros e negras atuaram 
no período da escravidão e no pós-abolição e, ao longo dos 
séculos XX e XXI, continuaram, individualmente ou no cerne 
de organizações do movimento social negro, buscando por re-
presentações sociais que demonstrem a contínua afirmação de 
sua humanidade. 
José Benedito Correia Leite (1900-1989), Antonieta de 
Barros (1901-1952), Abdias do Nascimento (1914-2011), Lélia 
Gonzalez (1935-1994), Beatriz do Nascimento (1942-1985), 
Hamilton Bernardes Cardoso (1954-1999) são alguns des-
ses intelectuais negros(as) acima mencionados. Cada qual 
em seu tempo e lugar problematizou na teoria e na prática a 
questão da “linha de cor” (W. DUBOIS). Suas vidas deveriam 
constar na lista de referências bibliográficas dos cursos de 
Jornalismo, Letras, Pedagogia, dentre outros cursos ministra-
dos no Brasil, principalmente porque em suas vidas redigiram 
textos relevantes para exprimirem seu pensamento sobre as 
desigualdades raciais existentes no país. 
Há que se reconhecer que após a Segunda Guerra 
(1939-1945), a recém criada Organização das Nações Uni-
das (ONU) assume a relevância do racismo como problema 
mundial a ser enfrentado. O seu escritório para a Educação e 
Cultura - UNESCO - promove pesquisa internacional sobre o 
tema.  As Atitudes Raciais de Pretos e Mulatos em São Paulo 
foi a tese de doutorado da jovem negra Virgínia Leone Bicudo 
(1910-2003)2,  defendida em 1945, 10 anos antes da publica-
ção do famoso trabalho sobre Relações raciais entre negros e 
brancos em São Paulo (1955), de Florestan Fernandes (1920-
2 Tese orientada pelo sociólogo norte-americano Donald Pierson (1900-1995).
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1995)3. Bicudo, migra posteriormente para o campo da Psi-
canálise, e o seu reconhecimento como pioneira nos estudos 
raciais em São Paulo é recente e fruto de pesquisa feita por 
uma intelectual negra (DAMACENO, 2013). 
O campo da História principalmente após 1988, ano 
do centenário da Abolição, passou a realizar pesquisas 
com abordagens reflexivas diferenciadas evidenciando 
que homens, mulheres e crianças, coisificados pelo sis-
tema, manifestaram protagonismo individual e/ou coletivo 
não somente no espaço geográfico dos Quilombos. Arqui-
vos históricos como testamentos, processos criminais e 
cíveis, registros de nascimento, batismo e óbitos relatam 
as vozes e vontades desses agentes transformadores, em 
prol da sua liberdade e do seu direito a vida sem torturas 
e castigos4.  
A mudança do paradigma historiográfico responde a crí-
ticas, questionamentos e demandas dos movimentos organi-
zados. As artes plásticas não ficam isentas desse movimento. 
A publicação A Mão Afro-brasileira de Emanoel Araújo reúne 
acervos, autores e rastreia “pistas a partir de documentos his-
tóricos ou de depoimentos de viajantes estrangeiros que aqui 
estiveram no período da escravidão” (ARAUJO, 2010, p. 104) 
para demonstrar como e quem eram os autores das obras 
artísticas produzidas na colônia. Dentre os autores do livro, 
Luiz Marques afirmou que esta tarefa esbarrou no silêncio 
quase absoluto sobre arte africana e afro-brasileira, que ainda 
pode ser constatado na historiografia nacional (MARQUES in 
ARAÚJO, 2010, p.137, V.1). 
3 Tese orientada pelo sociólogo francês Roger Bastide (1898-1974).
4 Sugerimos a leitura de Sidney Chaloub; Sílvia Lara, 
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Em seu projeto de pesquisa de pós-doutoramento5, Mala-
chias (2014) questionou:  “por quê precisamos da legitimida-
de?” e na primeira pessoa responde: 
Questões identitárias, direito ao reconheci-
mento, representação social poderiam res-
ponder a este anseio. Particularmente, como 
mulher negra brasileira oriunda de uma famí-
lia de trabalhadores(as), aprendi que temos 
que lutar por aquilo que sonhamos e acredi-
tamos, pois, a despeito das dificuldades, te-
mos o direito à felicidade, sentimento que é 
filosófico e inerente à noção de pessoa e de 
dignidade humana.
A dignidade humana da população negra vem 
sendo negada há séculos e o campo das Ciências 
da Comunicação, ainda jovem, juntamente com a 
Educação - antiga Pedagogia - tem responsabili-
dade sobre a criação e propagação de estereoti-
pias, legitimando discursos impressos, sonoros e 
imagéticos eurocêntricos. (MALACHIAS, 2014).  
O processo de letramento é longo. Implica aprender a 
aprender outros temas, aprender a conhecer outras culturas, 
aprender a conviver com as diferenças e aprender a ser uma 
pessoa capaz de compreender outras possibilidades esté-
ticas que diferem das representações sociais prontas e às 
quais nos acostumamos. É na práxis da vida, que a elabo-
ração artística e discursiva se processam. A sabedoria filo-
sófica, artística e graficamente impressa no símbolo Adinkra 
5 Pesquisa de Pós-doc apresentada à Cátedra UNESCO-UMESP em 23 de agosto de 2016.
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denominado SANKOFA (Figura 1) – ave coçando sua própria 
calda –  estimula-me a prosseguir e a “aprender com o pas-
sado para mudar o presente construindo o futuro”. 
6[Fig. 1 – símbolo Adinkra denominado Sankofa. Origem Gana, África ocidental].
Artistas, escritores(as) e  intelectuais negros e negras que 
criaram linguagens artísticas, escreveram, ensinaram e modifi-
caram a história nacional denunciando o racismo e reivindican-
do o acesso da população negra à educação, não foram legiti-
mados pela academia como formuladores de conhecimento. O 
racismo institucional ainda silencia e ou trata com indiferença 
as ações transculturais e políticas do ativismo negro.
Autores(as)7 pós-coloniais negros(as) e não brancos 
oferecem-nos possibilidades para interpretar contextos so-
cioculturais demarcados pelo capitalismo e desigualdades 
sociais que afetam diretamente a população negra. 
A ausência da representação intelectual negra nos con-
teúdos curriculares dos cursos de Licenciatura e de Comu-
nicação Social, nosso campo de interesse, refletem na for-
mação de profissionais da Educação e da Comunicação. A 
reprodução desse desconhecimento é simultânea à manuten-
6 Fonte: Ipeafro – organização fundada por Abdias do Nascimento e Elisa Larkin Nasci-
mento. www.ipeafro.org.br (acesso em agosto de 2016)
7 Frantz Fanon (1925-1961), Malcolm X (1925-1965); Stuart Hall (1932-2014), Stevie 
Biko (1946-1977); Bell Hooks (1952), Edward Said (1935-2003), Homi K, Bhabha (1949).
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ção dos estereótipos e estigmas vinculados a este segmento 
e favorece a consideração de interpretações metodológicas 
sobre a branquitude ou branquidade - “o lugar de vantagem 
estrutural” ocupado pela população branca “nas sociedades 
estruturadas na dominação racial” (FRANKENBERG, 2004, p. 
212) - como parâmetro para a igualdade entre os diferentes e 
como modelo histórico único. 
Ser branco torna-se o ideal a ser alcançado. To be white 
is to not think about it disse Barbara Flagg (WILLIG, 2013), 
ou seja, “Ser branco é não pensar a respeito disso” e, desse 
modo, o racismo, o preconceito e discriminação raciais pas-
sam a ser considerados problemas dos negros, que devem 
resolvê-los. O silêncio e a indiferença institucional tornam-se 
estratégias do racismo.
Regina Pahim Pinto, uma das pioneiras a pesquisar, nos 
anos oitenta, a luta do Movimento Negro brasileiro pelo aces-
so à educação destacou: 
(…) se antes o negro almejava simplesmente se 
educar, paulatinamente ele passa também a rei-
vindicar do sistema educacional formal e da so-
ciedade brasileira o reconhecimento da sua cul-
tura, do seu modo de ser e da sua história. É um 
esforço que visou não apenas mudar o branco, 
mas o próprio negro, através do fortalecimento 
da sua identidade étnica. (PINTO: 1993, p.28).
E o esforço permanece na dinâmica histórica e nasce 
de indivíduos – organizados ou não em instituições – que 
se apropriam das redes sociais para criarem conteúdos e 
propagarem o conhecimento oficialmente negado ou subre-
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presentado. Adolescentes, jovens, adultos têm em comum 
a necessidade de conhecer e compartilhar linguagens artís-
ticas e tecnológicas criadas por afrodescendentes, negros 
brasileiros ou não, cuja produção pode inspirar crianças e 
propagar respeito.
Esta ação midiática educomunicativa (MALACHIAS, 
2014) manifestada na internet demonstra que a temporali-
dade, que na cosmovisão africana e afrobrasileira é circular 
ou espiral, unifica tempos históricos diferenciados. Este fato 
faz com que a vida dos/as líderes, ativistas e artistas que ao 
longo dos séculos promoveram na teoria e na prática o pen-
samento pró-igualdade e pela diferença é, sim, circular nas 
ações do ontem, propagadas no hoje. Suas ideias circulam 
na poesia de protesto, na letra de um samba enredo, ou in-
corporadas nos versos urbanos do Rap.
ExErCíCio – aBC das artEs
No trabalho de formação docente desenvolvido junto a 
Educadoras(es) da rede pública tento – e aqui uso a primeira 
pessoa como uma pesquisadora reflexiva (SCHÖN, 2010) – 
questionar as/os cursistas sobre alguns nomes abaixo lista-
dos, e a grande maioria das(os) professoras(es) da educação 
básica afirma desconhecê-los. Curiosamente alguns nomes 
conhecidos são associados a pessoas brancas, surpreenden-
do as/os educadoras(es) quando se deparam com a imagem 
de uma pessoa negra. Esta atitude não deve ser criticada. 
Quantos desses nomes foram estudados na escola básica? 
27
Revista Crioula nº 19 - 1º semestre/2017 
Revista Crioula nº 19 - 1º semestre/2017 
Por anos estudei Machado de Assis (1839-1908) e Lima 
Barreto (1881-1922), sem saber que eram negros. Somente 
na minha vida adulta e ativista os descobri “mulatos” – pala-
vra inadmissível depois de decodificada8. Mestiços ou afro-
descendentes, ambos escritores seriam, pela contemporânea 
classificação do IBGE, denominados como pardos e, por essa 
razão, também seriam acrescidos ao grupo de “negros”, resul-
tante da somatória entre as cores preta e parda. 
Ao atentarmos ao conteúdo de suas obras, a crítica so-
cial está presente e é direta ao sistema escravista (Machado, 
em Pai contra a Mãe, expõe a crueldade do sistema, quando 
o personagem Cândido Neves, casado com Clara, persegue 
uma escrava grávida. A recompensa o ajudaria a salvar a vida 
do próprio filho). Denuncia o racismo (Lima Barreto expõe, em 
Clara dos Anjos, livro publicado após a sua morte, os conflitos 
e o sofrimento da protagonista motivados pelo preconceito ra-
cial no Rio de Janeiro do início do século XX).
Num exercício alfabético buscamos nomes:
Auta de Souza (1876 -1901), poetisa romântica, 
natural do Rio Grande do Norte, autora do livro Horto. 
Antonieta de Barros (1901-1952), Antonieta foi a 
primeira mulher eleita deputada estadual e primeira ne-
gra na política, em 1932, Florianópolis, Santa Catarina. 
Professora, jornalista e escritora. 
Abdias do Nascimento (1914-2012), economis-
ta, teatrólogo, artista plástico, escritor, senador da 
República, professor emérito de várias universida-
des internacionais. 
8 Equus asinus, Jumento.
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Carolina Maria de Jesus (1914-1977) – escritora 
mineira, radicada em São Paulo, autora do romance 
Quarto de Despejo: Diário de uma Favelada, publicado 
em 1960, com três edições e mais de 100 mil exempla-
res vendidos em 40 países e traduzido para 13 idiomas.
Oliveira Silveira (1941-2009), escritor, poeta, idealizador 
do dia 20 de novembro como data da Consciência Negra
Os nomes anteriormente listados são de protagonistas 
falecidos.
A escritora Conceição Evaristo, (1946) cuja obra literá-
ria de contos, romances e poemas decorre da sua condição 
de mulher negra, foi primeiramente (re)conhecida como auto-
ra nos Estados Unidos. 
Cuti (Luiz Silva), doutor em Literatura pela UNICAMP, 
entrevistou José Correia Leite, jornalista autodidata fundador 
do jornal O clarim da Alvorada (1924). O livro E disse o Velho 
Militante (1992) é uma obra belíssima reveladora de uma São 
Paulo dos anos 1920, na qual negros não podiam vivenciar 
sua cidadania.
Dirce Thomaz, atriz e dramaturga contemporânea. Nos 
anos noventa fez Xica da Silva, com Antunes Filho, recebendo 
prêmios pelo papel, mas passou a escrever textos que contem-
plassem o universo vivenciado pelos negros, sempre preocu-
pada com uma linguagem universal, que o teatro deve ter.
Evaristo de Carvalho (1932-2014) não somente foi 
pioneiro no rádio de São Paulo, como também agiu como 
baluarte do Samba Paulista. Inovador ao sugerir a união 
das escolas em uma entidade organizativa, que pudesse 
receber subsídios governamentais para a organização do 
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carnaval. Criou a Rede Nacional – e a Internacional – do 
Samba, muito antes da internet. Conversava com sambis-
tas que iam ao Japão por interurbano, com hora marcada, e 
os colocava ao vivo na rádio, surpreendendo seus ouvintes.
Firmin, Joseph-Antenor (1850-1911) – antropólogo hai-
tiano cuja obra9 criticou detalhadamente o pensamento racista 
do Conde Arthur Gobineau10
Oswaldo de Camargo (1936), escritor e jornalista, de-
fine “elo” entre as gerações – fundadoras da Imprensa Ne-
gra Paulista; Frente Negra Brasileira – e os jovens que no 
final dos anos 1970 fundaram o Movimento Negro Unificado 
(1978). Camargo tem livros publicados nos Estados Unidos e 
Alemanha. Dentre seus trabalhos destacam-se O Negro Es-
crito11 - e Solano Trindade12, poeta do povo.
(...)
Web Dubois (1868-1963) - William Edward Burghardt 
Du Bois sociólogo e ativista afroamericano, acadêmico, pu-
blicou mais de 20 livros compondo também poemas e con-
tos. Sempre apoiou a arte e cultura negras, sendo fundador 
da American Negro Academy.
Zumbi dos Palmares – líder ex-escravizado, alfabetiza-
do, que liderou o maior Quilombo do período colonial brasi-
leiro. Foi assassinado por Domingos Jorge Velho, em 20 de 
novembro de 1695.
9 Essai sur l´égalité des races humaines (1885) – Ensaio sobre a igualdade das 
Raças Humanas.
10 Essai sur l’inegalité des races humaines (1855) – Ensaio sobre a desigualdade das 
Raças Humanas.
11 Apontamentos sobre a presença do negro na Literatura Brasileira, Secretaria de Es-
tado da Cultura, Assessoria de Cultura Afro-Brasileira, capa e projeto grafico Ubirajara 
Motta, 1987.
12 Aproximações, Com-Arte-Editora Laboratório do Curso de Editoração, USP, 2009.
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ConsidEraçõEs finais
O exercício acima instiga, com o saldo das letras do 
alfabeto, professoras(es) e estudantes a completarem a lis-
ta com nomes de personagens reais – homens e mulheres 
afro-brasileiros ou não. A escravidão e a Diáspora negra 
espalharam para o mundo povos africanos de diferentes et-
nias, que transculturalmente construiram novas formas de 
vida, sobrevivendo por vezes, resistindo sempre e, ainda 
assim, concebendo diferentes linguagens artísticas.
Arte Negra? Literatura Negra?
Bernd (1987) afirma que a autoreferencialidade é terreno 
movediço. 
Entretanto, Camargo (2016) se define13 como um 
escritor “em construção”, mesmo estando com 80 anos. 
“Busco a palavra bela” e a “minha literatura é negra” (CA-
MARGO, 2016). Para Camargo, a universalidade do tema 
é inegável, embora o racismo sofrido pelos negros seja 
tratado com “indiferença”, por isso a busca pela palavra 
bela ainda o move. Se o processo de busca termina, o es-
critor deixa de existir.
13 Entrevista em vídeo -  Comunicação e Educação Por uma Epistemologia 
Afro-brasileira – Pesquisa de Pós-doutorado de Rosangela Malachias – Cátedra 
UNESCO-UMESP, 2016.
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